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Há várias causas para uma infesta-
ção inesperada de insetos. Nor-
malmente, elas são ocasionadas

por um desequilíbrio; nesse caso, em
várias regiões produtoras, não há um
"vazio sanitário", onde não se dá um
"descanso" para as áreas agricultáveis,
que são plantadas durante o ano todo.

Outro ponto importante é que, no
caso de culturas Bt, os genes da bacté-
ria Bacillus thuringiensis (Bt) são os mes-
mos, mas em culturas diferentes. No
caso do milho e do algodão, ambas as
culturas expressam as mesmas prote-
ínas, exceto pela proteína Vip, que é
expressa somente no milho comercial
de uma empresa específica. E no caso
do algodão e da soja, o gene de Bt é o
mesmo.

A tabela abaixo contém todos os ge-
nes expressos em milho, algodão e soja
liberados comercialmente e disponíveis
no mercado brasileiro.

Cry2Ab,IAb, IA.IOS (IAb, IAc,
IF), Cry3Bb, IF,VIP3Aa

Cry2Ab, IAb, 2Ae, CrylAc, IF

CrylAc

Então, os produtores, além do va-
zio sanitário, deverão rotacionar os ge-
nes, e não somente as culturas. Outro
ponto importante é que todos os pro-
dutores devem fazer uma área de refú-
gio quando plantarem o milho Bt, con-
dição necessária para a durabilidade da
tecnologia, pois, sem refúgio, não há
planta Bt que resista ao ataque de in-
setos nas regiões onde os plantios são
realizados durante todo o ano.

Temos experimentos em que plan-
tamos culturas alternativas nas áreas
de refúgio, e há sorgo que tem servi-
do como cultura alternativa para a área
de refúgio quando se planta o milho Bt.
Outro ponto é que se pode fazer o Ma-
nejo Integrado de Pragas (MIP) dentro
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das áreas de refúgio. Vale ressaltar que
o produtor não deve pensar que a área
de refúgio é um local onde a produção
está perdida.

Ataque voraz

A Helicoverpa armigera tem ataca-
do indiscriminadamente várias cultu-
ras, como soja, algodão, milho, sorgo,
milheto, quiabo, pimentão etc. Como
não se tem uma data precisa de sua en-
trada no Brasil, é preciso aprender so-
bre como combater a praga de modo
eficiente.

Uma das maneiras é monitorar a
praga em propriedades agrícolas. Assim,
tem-se certeza de quando ela aparece,
do nível de dano e como é o ataque em
diferentes culturas. Isso é extremamen-
te importante, dado que o manejo e o
controle dessa praga irão variar de cul-
tura para cultura.

Já vi, inclusive, várias projeções, na
casa dos bilhões de reais, em relação
aos prejuízos dados por essa praga.

Previsão

O problema da Helicoverpa pode
continuar. O que deve ser feito é usar
as estratégias do MIP e todas as tec-
nologias disponíveis, como parasitoi-
des (vespinhas etc.), produtos biológi-
cos e químicos, mas somente em caso
de necessidade.

Diante disso, o produtor deve mo-
nitorar o índice de infestação das pra-
gas em sua propriedade, o que pode
ser feito inicialmente com o uso de ar-
madilhas de feromônio. Com essa es-
tratégia, é mais seguro optar por apli-
car (ou não) um produto químico para
a praga em questão.

No caso da Helicoverpa armigera, o
tempo que ela ficaexposta, tanto na cul-
tura do milho quanto na do algodão, é
muito pequeno; então, é preciso que o
seu aparecimento seja monitorado por
armadilhas de feromônio. Logo em se-
guida, podem (e devem) ser aplicados
produtos biológicos e/ou químicos.

Cada cultura deve obedecer ao seu
manejo. Por exemplo, a aplicação de
produto para a H. armigera na cultura
da soja é diferente do milho.

Alternativas contra a praga

Em relação à H. armigera, não acre-
dito na resistência da praga, já que ela é
nova no Brasil. Não há, pois, transgêni-
cos expressando proteínas contra essa
praga, exceto pela soja Intacta, por meio
da proteína Cry IAc.

A resistência a outras pragas pode
ocorrer. Porém, o processo de detec-
ção deve ser feito por pesquisas em la-
boratório, onde se coletam lagartas que
se alimentam de plantas Bt e não mor-
rem, juntamente com lagartasque se ali-
mentam da cultura convencional.

Todo esse material deve ser traba-
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Ihado em algumas gerações para se che-
gar a tal conclusão. Agora, com a falta
de refúgio, o inseto tem atacado indis-
criminadamente. Por exemplo, há uma
biofábrica do baculovírus para Spodopte-
ra frugiperda em Uberaba (MG) - Gru-
po Vitae. O baculovírus é perfeito para
a aplicação em culturas Bt e não Bt, e,
pelo fato de ser vírus, eficiente contra
a lagarta do cartucho, não possui ge-
nes Bt.

Em campo

Temos trabalhado em cima dos rela-
tos obtidos no controle da praga, ajus-
tando-os com o que já temos de resul-
tados de pesquisa. Mas podemos citar
que a falta de refúgio, desde o início do
plantio de milho Bt, é uma das princi-
pais causas deste ataque indiscriminado.

O refúgio deve estar associado à alta
dose do gene expresso na planta. Toda
tecnologia tem suas normas e regula-
mentações, No caso de milho Bt, a re-
gra é plantar área' de refúgio com mi-
lho não Bt. Isso porque essa área tem
que fornecer insetos suscetíveis para se
acasalar com um possível inseto resis-
tente na cultura Bt ao lado.

Nesses termos, o refúgio pode ser
definido como uma área onde determi-
nada população não está exposta à pres-
são de seleção (em nosso caso: plantas
com toxinas Bt), ou seja, pode sobre-
viver, reproduzir e se acasalar com os
indivíduos sobreviventes de áreas com
plantas Bt e produzir descendentes (he-
terozigotos - RS) suscetíveis. Só para

. complementar: a área de refúgio é ba-
seada no entendimento do nível da dose
expressa pela cultura Bt.

Outros pontos importantes: he-
rança da resistência (saber a genéti-
ca do inseto em questão); genética de
populações; ecologia do inseto, esti-
mativa da frequência do alelo de re-
sistência, entre outros. Todos os fato-
res citados são específicos para cada
inseto-praga, além de serem amplos.
O que deve ficar claro é que o tama-
nho da área de refúgio não é calcula-
do ao acaso, ou seja, é dependente
dos fatores citados.

Importante ressaltar a importância
de sempre fazer o MIP nas áreas de re-
fúgio, sendo que tal prática deve estar
integrada com o Manejo da Resistência.
Determinar resistência é mais comple-
xo do que se imagina; há de se produ-
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mentação; assim, poderemos usar algu-
mas cepas como biopesticidas.

Transgênicoszir muita pesquisa em laboratório e en-
tender bem a dinâmica populacional da
praga em questão, algo que é feito para
cada espécie, separadamente.

Medidas emergenciais
contra a H. armigera

• Usar estratégias do MIP (inseticidas
biológicos, parasitoides (vespinhas),
predadores etc.);

• Armadilhas de feromônio;
• Refúgio;
• Vazio sanitário;
• Rotação de genes;
• Rotação de culturas;
• Monitoramento da cultura.

Biológicos

Os produtos biológicos vêm se tor-
nando uma alternativa viável, sendo uma
grande demanda por parte dos produ-
tores brasileiros. Há biofábricas no Bra-
sil, mas, infelizmente, ainda são incapa-
zes de suprir a demanda do mercado
brasileiro, que vem aumentando mui-
to nos últimos meses.

Realizamosum levantamento da He-
Iicoverpa armigera em LuisEduardo Ma-
galhães (Bahia) e RioVerde (GO), onde
foram coletadas lagartas que, depois dis-
so, foram levadas para o laboratório da
Embrapa Milho e Sorgo. Elasforam ob-
servadas diariamente com o intuito de
identificar algum inimigo natural.

Encontramos uma lagarta morta por
baculovírus; todavia, a mortalidade deve
ser melhorada - está em torno de 60%.
Estamos tentando passagem seriada e
outros métodos para melhorar a efici-
ência desse baculovírus.

Temos uma coleção de Bacil/us thu-
ringiensis, e testamos várias cepas de Bt
em lagartas de H. armigera. Encontra-
mos várias cepas que matam eficiente-
mente essa praga, e, para cada uma, fo-
ram usadas quatro repetições com 25
lagartas cada.

A tabela I ilustra as cepas de Bt uti-
lizadas e a mortalidade das larvas de H.
armigera. Já foram realizados testes de
PCR para detectar os genes presentes
nas cepas mais eficientes, sendo que os
resultados mostraram a presença de ge-
nes cry IAc, cry2Ab e cry 11;além disso,
foram feitos testes com meios para fer-
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TABELA 1

Com a adoção de todas as sugestões
mencionadas anteriormente, os trans-
gênicos trazem benefícios pelo fato de
se usar menos inseticidas químicos a
cada época de plantio. Entretanto, se
não for empregada nenhuma das alter-
nativas fornecidas pela pesquisa, a ten-
dência é só piorar.

É o que vem acontecendo em várias
regiões produtoras, além de se conside-
rar o calor excessivo em várias regiões
do Brasil. O produtor não pode criar
um "deserto agrícola"; logo, o manejo
adequado deve ser implementado em
todas as propriedades. •

MORTE DE LAGARTAS DE HEUCOVERPA
ARMIGERA COM ISOLADOS
DE BACILLUS THURINGIENSIS

Ce a Mortalidade

78,95

426 100
520B 100
1636 100
1641 95,65
1644 100

1148G 95,65
IlHA 94,74
1658 95,65
1648 100
1174 90,91

I 109M 82,61
11450 91,3
1657

o algodoeiro tem sido atacado
frequentemente pelas lagartas


